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 Early contact with the baby in the delivery room, has been recommended by the Ministry of Health as a way to strengthen the bond between 
mother and son and encourage breastfeeding.  Getting to know maternal feelings on early contact with the baby, as experienced in the delivery 
room.  Individual interviews were conducted with 12 women who had children of natural childbirth and kept in touch with the baby early 
in the delivery room. The interviews were recorded and a content analysis was performed, in searching for  two categories of analysis: mother’s feelings 

: The average age of respondents 
was 22 years and their average income was lower than one minimum-wage salary. It can be concluded that all mothers reported moments of pleasure 
and satisfaction for experiencing contact with the baby still in the delivery room, suggesting that every woman should go through this experience. It 
was observed that few professionals instruct the new mothers by following the Guide on breastfeeding still in the delivery room, and usually do it in the 
Rooming. : It can be concluded that early contact is considered a positive experience to all women. Support for breast-feeding should be a 
routine to be performed by all health professionals in the delivery room, from pre-natal to the consultations of child care.

: Breast Feeding. Child Care. Delivery Rooms.

            

: O contato precoce com o bebê, na sala de parto, tem sido recomendado pelo Ministério da Saúde como forma de fortalecer o vínculo afetivo 
: Conhecer os sentimentos maternos diante do contato precoce com o bebê e a importân-

cia desse contato para o sucesso do aleitamento materno. 

materno após o parto. : A média de idade das pessoas entrevistadas foi de 22 anos, e a renda média foi menor que um salário mínimo. Pôde-se 
perceber que todas as mães relataram momentos de prazer e satisfação ao vivenciar o contato com o bebê ainda na sala de parto, sugerindo que todas as 

ocorre com maior frequência no alojamento conjunto.  Percebe-se que o contato precoce é considerado uma experiência positiva para todas 

pré-natal até as consultas de puericultura.

 Aleitamento Materno. Cuidado da Criança. Salas de Parto.

INTRODUÇÃO

Segundo a Organização Mundial de Saúde (OMS) o Aleitamento 

materno diretamente na mama ou ordenhado e oferecido à 
criança sem adição de qualquer outro líquido como, chás, água, 
suco ou sólidos. Com raras exceções podem ser adicionados 
medicamentos, minerais, complementos vitamínicos ou 
xaropes, desde que tenham sido adicionados segundo 
prescrição médica1.

do Ministério da Saúde, pois é estratégia fundamental na 
melhoria da saúde e da nutrição de crianças e na redução da 

no máximo em meia hora após o nascimento, além de todas 
as vantagens nutricionais ainda favorece o fortalecimento da 

1,2.

Em países em desenvolvimento, como o Brasil, o aleitamento 
materno tem-se mostrado uma excelente estratégia para a 
redução da morbimortalidade perinatal, visto que além das 
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necessidades nutricionais, o leite materno oferece imunidade 
natural à criança e ainda diminui o risco de desenvolver 
alergias, tendo em vista que sua composição apresenta grande 

3.

Acredita-se que o sucesso da amamentação está diretamente 

comprovaram que puérperas que receberam orientações 
quanto à importância do aleitamento após o nascimento de 

orientações4,5

proteção e a promoção do aleitamento materno4.

1990 pela Organização Mundial de Saúde (OMS) e pelo Fundo 
das Nações Unidas para a Infância (Unicef) durante um encontro 

que pudessem proteger, apoiar e promover a amamentação. 

foi incorporada pelo Ministério da Saúde no Brasil como ação 
prioritária em 19922,5.

mobilizar a equipe de saúde dos hospitais-maternidade para 

de desmame precoce5. É importante que sejam conhecidas as 

de atendimento durante seus trabalhos de parto e puerpério e 

vez mais se possa aperfeiçoar a qualidade deste atendimento, 
2,5.

Criança, deve cumprir aos seguintes critérios estabelecidos pelo 
Ministério da Saúde no Brasil. São eles: 1) taxa de mortalidade 
materna intra-hospitalar menor ou igual a 70 para cada 100 
mil nascidos vivos; 2) taxa de cesariana menor ou igual a 30% 
para hospitais gerais e menor ou igual a 40% para hospitais de 

para pacientes de partos cesarianos e de 24 horas para o parto 
normal; 4) disponibilidade de médico habilitado para atender 
às crianças e as mães na maternidade e na sala de parto e 5) 

ou à sindicância do Sistema Único de Saúde (SUS)2,5.

efetuam as reavaliações anualmente5.

Todos os hospitais ou maternidades credenciados como 

normal ou cesárea). Além disso, a portaria número 1113 do 

credenciada como “Amigo da Criança” que seja vinculada ao 
sistema Único de Saúde (SUS) receber 40% a mais sobre os 
atendimentos realizados durante o pré-natal e 10% a mais sobre 

2.

sugeridas no encontro em Florença, na Itália, o índice de 
aleitamento materno exclusivo até os seis meses de vida é 

um aumento na duração do aleitamento materno no período 

esforços são válidos, não só pela humanização no atendimento 

aleitamento materno exclusivo, alcançadas pelo programa2,5,6.

sobretudo em países em desenvolvimento, visto que muitas 
doenças podem estar associadas ao curto período, ou à total 
subtração do período de amamentação5,6.

respeito à amamentação nos âmbitos de proteção, promoção e 
5.

Estudos descrevem resultados muito favoráveis sobre o contato 
precoce assegurando que a facilitação deste contato além de 
favorecer o início do aleitamento materno, diminui o índice de 
hospitalização por hiperbilirrubinemia7.

recém-nascido como um “período sensível”, curto e crucial, 

.

envidar atenção especial à importância do contato precoce 
pele a pele na primeira hora de vida, somando esforços para 

serviços públicos de saúde, assegurando que este contato seja 

7.
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surgiram algumas indagações acerca da percepção das mães: 

apoiam essas mulheres e as orientam sobre o aleitamento 
materno logo após o parto?”.

Para obter respostas a essas questões norteadoras, buscou-

MÉTODOS

estadual, de atenção terciária e atende exclusivamente a 

também, de duas Unidades de Terapia Intensiva Neonatológicas 
e Berçários de Médio Risco.

Os sujeitos do estudo foram 12 (doze) puérperas selecionadas 
de acordo com os seguintes critérios de inclusão: puérperas 

puerpério imediato.

A coleta de dados ocorreu no período de janeiro a junho de 2012, 

sendo estas guiadas por um roteiro semi-estruturado com 
perguntas abertas, possibilitando ao entrevistado condições de 
discorrer livremente sobre o tema proposto. 

Os pesquisadores permaneceram em tempo integral na sala 

As entrevistas foram gravadas junto às mães no alojamento 

coleta das informações, deixando-as mais à vontade. Buscou-
se realizar as entrevistas após os momentos de relaxamento 
das mães, quando elas se mostravam recuperadas do cansaço, 
conseguinte ao parto natural, o que facilitou, a expressão de 

Os dados foram analisados à luz da análise de conteúdo, tendo 
como referencial a técnica de Bardin, em suas quatro etapas: 

pré-análise, exploração do material, tratamento de dados 

Regulamentadoras de Pesquisa envolvendo seres humanos, 
estabelecidas pela resolução 196/96, este projeto foi 

Foi assegurado o sigilo do nome e de outras formas de 

RESULTADOS E DISCUSSÃO

e as demais secundíparas. A renda mensal, em média, das 
puérperas entrevistadas, era de quatrocentos reais. Quanto 

a quinta série e o ensino médio completo. Após a leitura 

Observou-se que as mães entrevistadas relataram 

 
Ah, foi um momento muito esperado, de felicidade... 
[...] é um momento especial, não sei explicar direito, 
muita alegria. (Margarida).

 
Ah, foi muito bom, um momento muito esperado... 
[...] eu estava doida que nascesse logo.... (Lírio).

 
Foi maravilhoso, né? As pessoas que estavam 

então pra mim tudo foi perfeito. (Jasmim).

vez precocemente, as mães relataram prazer em fazer uso 

ser disseminada entre todas as mulheres, propiciando, 
dessa forma, a amamentação precoce, além de ensejar-
lhes um momento de extrema emoção, ocasião em que são 

abaixo:

 “Uma emoção muito forte”, mais uma vez, sempre 
muito forte [...] “foi uma coisa inexplicável, nem eu 
sei explicar,né?” ( Jasmim).

               



 acho muito interessante [...] porque mal o neném 
nasce eles já botam pra gente [...] eu acho que nem 

logo pro berçário e já era pra vir logo pra mãe. Pra 

A literatura recomenda que os recém-nascidos devam ser 
deixados nus sobre o abdome da mãe, sem interrupção, até 

precocemente o aleitamento materno for iniciado, maior será 
9.

Um estudo realizado sobre amamentação como forma de 

duradouro até o desmame progressivo e gradual 10.

vários, visto que há liberação do hormônio ocitocina, que 
começa na hora do parto auxiliando as contrações uterinas, até 

seu contato com a mãe9.

torna-se necessário, além da determinação e desejo da mãe, o 

11.

Amigo da Criança, as mulheres devem receber suporte dos 

precoce, as mulheres devem ser orientadas a procurar serviços 
de saúde para apoiá-las em caso de dúvidas ou problemas, após 
a alta hospitalar12.

dessas mães, que algumas delas referem não ter recebido 
orientações ainda na sala de parto:

 não, eles não explicaram nada... só colocaram [...] 
vieram me ensinar como se faz mesmo, só aqui quando 
eu já tava na enfermaria [...] na sala de parto, mesmo! 
Num me disseram nada, só colocaram o neném no 
meu peito e pronto... (Violeta).

 no peito pra começar a mamar por que a primeira 

 
[...] foi maravilhoso, né? As pessoas que estavam 

de mamar logo, porque eu sei que é muito importante 

compreenderam as orientações fornecidas pelos

Um estudo realizado com casos controle na cidade do Rio 

de aleitamento materno exclusivo superior em 37 dias se 

Concluíram que o apoio à mãe durante a internação e no 

13.

se comparado com mulheres que não receberam as mesmas 
orientações14.

e adequado a todas as mulheres, desde o pré-natal até o 
acompanhamento de puericultura.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Por meio desse estudo, percebeu-se que todas as mulheres 

se de expressões como “foi maravilhoso”, “algo inexplicável” 
(Jasmim). Todas consideram que as mães deveriam passar por 

também que o contato precoce é de responsabilidade direta 

mediatos e imediatos do período pós-parto que não privem 
suas pacientes desse momento único de prazer, importante 

Propõe-se, também, que os hospitais desenvolvam meios 
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